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1 INTRODUCAO

Segundo a Organizagdo Mundial da Satde (OMS), o dalcool ¢ uma das
substancias psicoativas mais consumidas no mundo, estando fortemente inserido em
diversos contextos sociais e culturais. Apesar de socialmente aceito, seu carater toxico e
potencial de causar dependéncia trazem importantes implicacdes para a saude publica,
sendo associado a mais de 200 doencas e lesdes, incluindo certos tipos de cancer,
doengas cardiovasculares e condi¢des relacionadas a satide mental, como depressdo e
ansiedade (OMS, 2020). No Brasil, observa-se um avango preocupante do uso abusivo
da substancia, que passou de 18,4% em 2021 para 20,8% em 2023 (CISA, 2023).

No contexto esportivo, o consumo de bebidas alcoolicas também ¢ frequente e,
em alguns ambientes, até normalizado. Estudos apontam que individuos que frequentam
academias apresentam adesdo significativa ao consumo de alcool, muitas vezes sem
consciéncia sobre seus efeitos negativos no desempenho e nos resultados do
treinamento (Oliveira et al., 2014). Entre os praticantes de musculagdo, os objetivos
geralmente envolvem melhora da estética corporal, ganhos de for¢a e hipertrofia,
beneficios para a saude e aperfeicoamento do desempenho fisico (Marinho et al., 2024).
A Academy of Nutrition and Dietetics, Dietitians of Canada e o American College of
Sports Medicine (ACSM, 2016) destacam que, embora o consumo moderado possa
estar presente em interagdes sociais, a ingestdo excessiva € especialmente preocupante

para praticantes de musculacao, pois o alcool nao oferece qualquer beneficio metabdlico
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ou fisiologico e compromete diretamente o condicionamento fisico, a recuperacdo e o
desempenho esportivo.

Diante do exposto sobre os efeitos deletérios do alcool no metabolismo e na
recuperagdo muscular, o objetivo do presente trabalho ¢ mensurar o nivel de
conhecimento sobre esses impactos em praticantes de musculacdo e verificar a
correlagdo com seus respectivos padroes de consumo. A hipotese central € de que existe
correlacdo entre o baixo nivel de conhecimento acerca dos riscos do alcool € um maior
padrdo de consumo da substancia. Sendo assim, estudos dessa natureza podem
contribuir para a elucidacdo da relagdo entre a informacao cientifica € o comportamento
pratico, identificando possiveis falhas de conscientizagdo em um publico que busca
performance e saude. Esta investigacdo pode, ainda, auxiliar futuros profissionais da
area da saude, oferecendo subsidios para a criacdo de estratégias de interven¢do mais
eficazes, visando a melhoria da qualidade de vida e a redugdo de riscos a saude dessa
populagdo.

Nesse sentido, o objetivo deste estudo ¢ analisar o nivel de conhecimento e os
padrdes de consumo de alcool entre praticantes de musculagdo e a correlagdo com seus
respectivos padrdoes de consumo da substancia. Para isso, busca-se avaliar o nivel de
conhecimento dos participantes sobre os impactos do consumo de alcool nos resultados
do treinamento, identificar seus padrdes de consumo e verificar se ha correlacao entre
conhecimento e comportamento.

A pesquisa se justifica pela relevancia de mapear a relagdo entre o conhecimento
sobre os efeitos do alcool e o padrdao de uso entre praticantes de musculagdo. Evidéncias
cientificas demonstram que o consumo alcodlico pode comprometer a saude geral, a
recupera¢do muscular e os resultados estéticos e de performance, tornando pertinente
investigar a possivel discrepancia entre ciéncia e comportamento. Os achados possuem
impacto para a saide publica, contribuindo para ampliar a compreensdo dos riscos
associados ao uso de alcool nesse contexto e favorecendo escolhas mais conscientes.
Além disso, os resultados podem revelar lacunas formativas e refor¢ar a necessidade de
estratégias educativas mais efetivas, subsidiando a¢des de promocgdo, prevencdao e
educagdo em saude mais qualificadas e alinhadas as demandas atuais, considerando que
futuros profissionais de saide possuem funcdo social relevante na orientacdo e

promocao de habitos saudaveis.



2 REFERENCIAL TEORICO

O consumo de alcool ¢ globalmente prevalente e socialmente aceito (OMS,
2020), mas seu aumento abusivo no Brasil sinaliza uma preocupagao crescente (CISA,
2023). O dlcool ¢ um fator de risco bem estabelecido para mais de 200 doengas,
incluindo DCNT, como canceres e problemas cardiovasculares (OMS, 2020). Além dos
impactos na saude publica, ha alertas sobre o consumo frequente e exagerado entre
praticantes de musculagdo (Oliveira et al., 2014), cujos objetivos centrais sdo a estética,
o desempenho e a hipertrofia (Marinho et al., 2024).

O etanol ¢ metabolizado no figado em acetaldeido, uma substancia toxica, e a
rapidez do processo depende de fatores fisiologicos, sendo as mulheres mais sensiveis
devido a menor atividade enzimatica (CISA, 2015). No contexto do treinamento de
forca, o alcool € especialmente problematico, pois prejudica a sintese proteica muscular
(SPM) e a ressintese de glicogénio, essenciais para a hipertrofia e a recuperagdo. Por
1sso, as evidéncias recomendam minimizar ou evitar o consumo alcodlico no periodo
pos-exercicio (ACSM, 2016).

A hipertrofia, ¢ uma resposta adaptativa do treinamento de for¢a que visa ao
aumento da secgdo transversal das fibras musculares, influenciada por fatores como
genética, estimulos mecanicos, recuperagado e ingestdo nutricional adequada (Guedes Jr.
et al., 2018), esse processo exige um balango nitrogenado positivo, onde a SPM supera
a degradacdo (Kumar et al., 2009). Contudo, o alcool, de forma aguda ou crdnica, afeta
negativamente o metabolismo anabolico. Ele inibe a via de sinalizagdo mTORCI, que
regula a SPM e o crescimento muscular (Kimball; Lang, 2018), e induz resisténcia a
leucina, um aminoacido sinalizador, diminuindo a resposta anabodlica pos-refeicdo. Essa
inibicdo ativa vias catabolicas, promovendo a atrofia muscular. Adicionalmente, o
alcool altera o perfil enddcrino ao reduzir os niveis de testosterona e GH, e elevar os de
cortisol, criando um ambiente catabodlico que compromete a adaptagdo ao treino (Couto
et al., 2022).

Os impactos do alcool se estendem a recuperag¢do e ao desempenho: o consumo
agudo afeta habilidades psicomotoras (coordenagdo e tempo de reagdo) e a hidratacado,
pois inibe o hormoénio antidiurético (ADH), elevando o risco de lesdes (ACSM, 1982;
2016). A interferéncia na gliconeogénese prejudica a reposicao de glicogénio (Couto et
al., 2022), levando a fadiga. A qualidade do sono ¢ também comprometida (Devenney

et al., 2019), aumentando a percepcao subjetiva de esfor¢o (Antunes et al., 2007). Em



relacdo a composicdo corporal, o alcool (7 Kcal/g) contribui para o superavit calorico e
reduz a oxidagdo lipidica em até 36% (Suter et al., 1992; Rademann; Ceni, 2023),
favorecendo o ganho de gordura. A longo prazo, o consumo cronico pode levar a
miopatia alcodlica (Kimball; Lang, 2018). Tais efeitos combinados atestam a
incompatibilidade direta do consumo de alcool com os objetivos de saude e desempenho

buscados nos programas de musculagao.

3.1 Tipo de Estudo
Trata-se de um estudo com delineamento quantitativo, transversal e

observacional.

3.2 Local de Estudo
Cidade Universitaria do Centro Universitario do Sul de Minas (UNIS/MG), em
Varginha-MG.

3.3 Critérios de Inclusdo e Exclusao

Os critérios de inclusdo sao homens e mulheres, alunos de graduacao da area da
saude na Cidade Universitaria do Centro Universitario do Sul de Minas (UNIS/MG) no
periodo noturno, praticantes de musculacao, com idades entre 20 e 59 anos (faixa etaria
compreende adultos (OMS). A escolha por estudantes da area da satide justifica-se pois
essa lacuna torna-se ainda mais relevante quando se consideram estudantes da area da
saude, que futuramente atuardo na promoc¢do de comportamentos saudaveis € na
orientagdo de pacientes. Todos serdo praticantes regulares de musculagdo (frequéncia
minima de 3 vezes por semana hé pelo menos 3 meses).

Os critérios de exclusdo sdo: mulheres gestantes ou lactantes, individuos que
possuam diagndstico de doencas neurodegenerativas ou cognitivas que os impega de
responderem por si mesmos, pessoas que estejam sob efeitos de medicamentos que
possam interferir na resposta racional e consciente, e ainda aqueles que ndo atenderem

ao critério minimo de tempo e frequéncia de treino.

3.4 Amostra e Populacio
A populagdo-alvo ¢ composta por praticantes de muscula¢do, alunos de

graduacdo da area da saide na Cidade Universitaria do Centro Universitario do Sul de



Minas (UNIS/MG), em Varginha-MG. A amostragem serd por conveniéncia. Serdo
convidados a participar do estudo individuos adultos de ambos os sexos, com idades
entre 20 e 59 anos, alunos do periodo noturno praticantes regulares de musculagdo. O
tamanho da amostra serd determinado pela saturacdo de dados ou pelo méaximo de

adesdo possivel no periodo de coleta.

3.5 Aspectos Eticos e Esclarecimentos sobre o Estudo

Os participantes do estudo serdo convidados a participar voluntariamente da
pesquisa. Para isso, serdo submetidos ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE) seguindo a normatizagdo da Resolu¢io 466/12 (APENDICE A), no qual
constara que nao havera riscos significativos para a realizagdo do teste. Contudo, se
houver riscos, esses estardo relacionados as coletas dos dados, tais como
constrangimento durante a aplicagdo dos questionarios, sendo resolvidos por meio da
garantia do anonimato e da confidencialidade. Para garantir a integridade e privacidade
dos voluntérios, a aplicacdo dos questionarios sera realizada em sala reservada e de
forma individual. Caso o participante manifeste desconforto, ele serd convidado a
desistir de participar do projeto. Ainda quanto aos beneficios, se houverem beneficios
diretos, serdo de conhecer o seu padrdo de consumo de alcool (classificagdo do
AUDIT). O conhecimento do padrao de consumo traz beneficios, ja que pode ser
utilizado como ferramenta norteadora, permitindo uma autorreflexdo sobre parametros
importantes para a saude e também a busca por acompanhamento profissional
(nutricional ou psicoldgico).

No que diz respeito ao coletivo, a pesquisa sobre o consumo de alcool em
praticantes de musculagdo oferecerd dados originais sobre a lacuna de conhecimento
desses individuos, contribuindo para a compreensao de como a ingestdo de alcool
influencia negativamente a recuperacdo e os resultados do treinamento. O foco em
estudantes da 4area da Saude trard dados cruciais sobre a inconsisténcia entre o
conhecimento cientifico que eles adquirem e o seu comportamento pratico. Os
resultados poderdo orientar o aconselhamento profissional, impactando positivamente
na saude e nos objetivos da populagdo-alvo. Por fim, a disseminagdo dessas informagdes
fomentara a conscientizagdo sobre o impacto do alcool na satude, resultados estéticos e
performance, incentivando mais pessoas a adotarem praticas que beneficiem sua satde e

qualidade de vida. Este estudo serd fundamental para embasar recomendagdes



nutricionais e de atividades fisicas. Ressalta-se que os resultados obtidos neste projeto
irdo completar uma lacuna existente na literatura da drea de nutri¢do esportiva e serdo
divulgados na forma de artigos cientificos. Este estudo ira colaborar para a formacao
cientifica do pesquisador e para a elaboragdo de estratégias de conscientizacdo e

interven¢do mais eficazes, voltadas para o publico de praticantes de musculagio.

3.6 Avaliacoes

Serdo aplicados trés questionarios em formato impresso para coleta de dados. O
primeiro instrumento ¢ o Questionario Sociodemogréafico (APENDICE B), elaborado
pela pesquisadora, contendo questdes fechadas referentes ao perfil dos participantes,
incluindo idade, sexo, escolaridade, curso e periodo (quando aplicavel), tempo de
pratica e frequéncia semanal de musculacdo, objetivo principal com o treinamento,
frequéncia de consumo de bebidas alcoolicas e historico de orientacdo profissional
sobre o tema. Esse instrumento serd utilizado para caracteriza¢ao da amostra.

Para a avaliagdo, serdo aplicados questiondrios em formato impresso. Os
instrumentos utilizados sdo o0 AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification Test) sendo
aplicada a sua versao validada para o Brasil (Méndez, 1999), e o NSKQ Adaptado. O
AUDIT (ANEXO A) ¢ um questionario de rastreamento de 10 questdes desenvolvido
pela Organizagdo Mundial da Satde, utilizado para investigar o padrao de consumo de
alcool e classificar o participante em zonas de risco de consumo. O NSKQ Adaptado
(APENDICE C) ser4 utilizado para mensurar o nivel de conhecimento dos participantes
sobre os impactos do alcool. Ele ¢ baseado nas questdes da subsecdo "Bebida
Alcoolica" do questiondrio validado para o Brasil (NSKQ-BR) (Sousa ef al., 2024). A
subsecdo de interesse ¢ composta por seis questdes fechadas (Q6.1 a Q6.6), abordando o
teor alcoolico da dose padrao, as recomendagdes de consumo, e efeitos na recuperacao

muscular. A pontuagao total de acertos fornecera o escore de conhecimento.

3.7 Avaliacao Estatistica (Procedimentos para Analise de Dados)

Os dados serdo coletados, inseridos em planilha Excel e processados em
software estatistico apropriado, utilizando-se a Estatistica Descritiva para caracterizacao
dos participantes e determinagao dos valores de média e percentuais. Para a avaliagdo
do objetivo principal, sera investigada a correlacdo entre o escore de conhecimento

(NSKQ Adaptado) e o padrao de consumo de alcool (AUDIT). Além disso, serdo



realizadas andlises comparativas em fun¢ao das variaveis encontradas nos questiondrios,
verificadas pela observagdao da tendéncia dos resultados e das propor¢des encontradas

nos diferentes subgrupos.

4 RESULTADOS ESPERADOS

Com base na literatura que sugere a alta prevaléncia do consumo de alcool por
praticantes de musculacdo e na lacuna de conhecimento sobre os seus prejuizos, espera-
se que o estudo encontre uma correlacdo inversa (negativa) entre o nivel de
conhecimento ¢ o padrdo de consumo. A previsdo € que os participantes classificados
nas zonas de maior risco de consumo (AUDIT) apresentardo os escores de
conhecimento mais baixos sobre os impactos do alcool na saude, hipertrofia e
recuperagdo muscular. Adicionalmente, o estudo espera revelar que, embora a amostra
possa demonstrar um conhecimento moderado ou elevado sobre os efeitos do alcool
(dado o foco em estudantes da éarea da saude), essa informacdo ndo se traduzird,
necessariamente, em um padrdo de consumo seguro, evidenciando uma inconsisténcia
entre o conhecimento cientifico adquirido € o comportamento pratico neste grupo. Em
ultima analise, os resultados esperados sdo fornecer dados concretos que sustentem a
necessidade de intervencdo e aprofundamento do tema alcool nos curriculos da area da

saude e nas orientacdes destinadas a populacdo praticante de musculagao.
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	No que diz respeito ao coletivo, a pesquisa sobre o consumo de álcool em praticantes de musculação oferecerá dados originais sobre a lacuna de conhecimento desses indivíduos, contribuindo para a compreensão de como a ingestão de álcool influencia negativamente a recuperação e os resultados do treinamento. O foco em estudantes da área da Saúde trará dados cruciais sobre a inconsistência entre o conhecimento científico que eles adquirem e o seu comportamento prático. Os resultados poderão orientar o aconselhamento profissional, impactando positivamente na saúde e nos objetivos da população-alvo. Por fim, a disseminação dessas informações fomentará a conscientização sobre o impacto do álcool na saúde, resultados estéticos e performance, incentivando mais pessoas a adotarem práticas que beneficiem sua saúde e qualidade de vida. Este estudo será fundamental para embasar recomendações nutricionais e de atividades físicas. Ressalta-se que os resultados obtidos neste projeto irão completar uma lacuna existente na literatura da área de nutrição esportiva e serão divulgados na forma de artigos científicos. Este estudo irá colaborar para a formação científica do pesquisador e para a elaboração de estratégias de conscientização e intervenção mais eficazes, voltadas para o público de praticantes de musculação.
	3.6 Avaliações
	Serão aplicados três questionários em formato impresso para coleta de dados. O primeiro instrumento é o Questionário Sociodemográfico (APÊNDICE B), elaborado pela pesquisadora, contendo questões fechadas referentes ao perfil dos participantes, incluindo idade, sexo, escolaridade, curso e período (quando aplicável), tempo de prática e frequência semanal de musculação, objetivo principal com o treinamento, frequência de consumo de bebidas alcoólicas e histórico de orientação profissional sobre o tema. Esse instrumento será utilizado para caracterização da amostra.
	Para a avaliação, serão aplicados questionários em formato impresso. Os instrumentos utilizados são o AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification Test) sendo aplicada a sua versão validada para o Brasil (Méndez, 1999), e o NSKQ Adaptado. O AUDIT (ANEXO A) é um questionário de rastreamento de 10 questões desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde, utilizado para investigar o padrão de consumo de álcool e classificar o participante em zonas de risco de consumo. O NSKQ Adaptado (APÊNDICE C) será utilizado para mensurar o nível de conhecimento dos participantes sobre os impactos do álcool. Ele é baseado nas questões da subseção "Bebida Alcoólica" do questionário validado para o Brasil (NSKQ-BR) (Sousa et al., 2024). A subseção de interesse é composta por seis questões fechadas (Q6.1 a Q6.6), abordando o teor alcoólico da dose padrão, as recomendações de consumo, e efeitos na recuperação muscular. A pontuação total de acertos fornecerá o escore de conhecimento.
	3.7 Avaliação Estatística (Procedimentos para Análise de Dados)
	Os dados serão coletados, inseridos em planilha Excel e processados em software estatístico apropriado, utilizando-se a Estatística Descritiva para caracterização dos participantes e determinação dos valores de média e percentuais. Para a avaliação do objetivo principal, será investigada a correlação entre o escore de conhecimento (NSKQ Adaptado) e o padrão de consumo de álcool (AUDIT). Além disso, serão realizadas análises comparativas em função das variáveis encontradas nos questionários, verificadas pela observação da tendência dos resultados e das proporções encontradas nos diferentes subgrupos.

